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RESUMO - (Fungos llllcorrízicos vesículo-arbusculares em dunas do Parque Es­
tadual da Ilha do Cardoso. São Paulo. Brasil (1). Taxonomia). De março!l988 a 
março/1989, mensalmente, foram coletadas o total de 450 amostras de solo de ri­
zosferas de plantas de dunas do Parque Estadual da Ilha do Cardoso, Estado de São 
Paulo, com a finalidade de se verificar a ocorrência de fungos micorrízicos vesícu­
lo-arbusculares (MV A). As plantas mais constantemente investigadas foram: Bac­
charis trimera De. (Compositae), Blutaparon portulacoides (St. Hil.) Mears (Ama­
ranthaceae), Dalbergia hecastaphylla (L.) Taub. (Leguminosae), Hydrocotyle bona­
riensis Lam. (Umbelliferae),Ipomoeapes-caprae (L.) Sweet(Convolvulaceae), Poly~ 
gaia cyparisseas St. Hill & Moq. (Polygalaceae), além de gramíneas, ciperáceas e 
outras, que foram coletadas mais esporadicamente. O solo foi tratado pela técnica 
de decantação e peneiramento em via úmida. Foram verificados 14 táxons de fungos 
MVA: Acaulospora scrobiculata Trappe, Acaulospora tuberculata Janos & Trappe, 
Cigaspora gigantea (Nicol. & Gerd.) Gerd. & Trappe, Glomusfasciculatum (Thax­
ter) Gerd. & Trappe emendo Walker & Koske, Glomus globiferum Koske & Walker, 
Glomus monosporum Gerd. & Trappe, Sclerocystis sinuosa Gerd. & Bakshi, Scutel­
lospora calospora (Nicol & Gerd) Walker & Sanders, Scutellospora coralloidea 
(Trappe, Gerd. & Ho) (Walker & Sanders). Scutellospora gilmorei (Trappe & Gerd.) 
Walker & Sanders, Scutellospora gregaria (Schenck & Nicol.) Walker & Sanders, 
Scutellospora persica (Koske & Walker) Walker & Sanders, Scutellospora verrucosa 
(Koske & Walker) Walker & Sanders e Scutellospora sp. São apresentadas des­
crições taxonômicas, comentários e murônirnos dos táxons verificados. 
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ABSTRACT - (Vesicular-arbuscular mycorrhizal fungi from rhizospheres of 
dunes plants of Parque Estadual da Ilha do Cardoso, São Paulo State, Brazil (1). 
Taxonomy). Monthly, from March/1988 to March/1989 were collected the total of 
450 soil samples from rhizospheres of plants from dunes of Parque Estadual da Ilha 
do Cardoso, São Paulo State. Brazil, to report the occurrence of VAM fungus. The 
investigated plants were: Baccharis trimera DC. (Compositae), Blutaparon 
portulacoides (St. Hil.) Mears (Amaranthaceae), Dalbergia hecastaphylla (L.) Taub. 
(Legurniosae), Hydrocotyle bonariensis Lam. (Umbelliferae), lpomoea pes-caprae 
(L.) Sweet (Convolvulaceae), Polygala cyparisseas St. Hill & Moq. (Polygalaceae); 
Gramineae, Cyperaceae and other plants were occasionaly collected. The soil was 
prepared according the wet sieving and decanting technique. It was observed the 
following 14 taxa of V AM fungUs: Acaulospora scrobiculata Trappe, Acaulospora 
tuberculata Janos & Trappe, Gigaspora gigemtea (Nicol. & Gerd) Gerd & Trappe. 
Glomus fasciculatum (Thaxter) Gerd. & Trappe emendo Walker & Koske, Glomus 
globiferum Koske & Walker, Glomus monosporum Gerd. & Trappe, Sclerocystis 
sinuosa Gerd. & Bakshi, Scutellospora calospora (Nicol. & Gerd.) Walker & 
Sanders, Scutellospora collaroidea (Trappe, Gerd. & Ho) Walker & Sanders, 
Scutellospora gilmorei (Trappe & Gerd.) Walker & Sanders, Scutellospora gregarÚl 
(Schenck & Nicol.) Walker & Sanders, Scutellospora persica (Koske & Walker) 
Walker & Sanders, Scutellospora verrucosa (Koske & Walker) Walker & Sanders 
and Scutellospora sp. Are presented taxonornical, coments and muronyms of the 
studied taxa. 

Key words: V AM fungi, dunes, Brazil. 

Introdução 

Fungos rnicorrízicos vesículo-arbusculares (MV A) são organismos que se 
associam simbioticamente à maioria das plantas, constituindo exceção a sua 
ausência (Gerdmann, 1968; Janos, 1980). Trabalhos mais recentes relatam que 
mesmo que as farmlias de plantas reportadas como menos susceptíveis à asso­
ciação têm demonstrado a presença de esporos de fungos MV A em suas rizos­
feras (Koske, 1987; Trufem, 1988). 

Os fungos MV A colonizam o córtex da raiz da planta hospedeira, for­
mando no interior de suas células, estruturas arbusculares e/ou vesiculares. Ex­
ternamente à raiz, as hifas do fungo exploram maior volume de solo que as raí­
zes (Powell & Bagyaraj, 1984; Zambolin, 1986). Em consequência, maior 
quantidade de íons minerais são absorvidos pelas hifas, que os transferem à 
planta hospedeira. Dentre os Íons absorvidos destaca-se o fósforo, tendo-se 
também evidenciado o mesmo para zinco, potássio, cobre e outros. A simbiose 
fica estabelecida quando o hospedeiro cede ao fungo produtos de fotossÍntese 
(Cabala - Rosand & Dias, 1986). 

Com a maior absorção de sais minerais do solo pelas plantas micorrizadas 
têm-se, como consequência, o crescimento acelerado dos hospedeiros (Gerde­
mann, 1968; Mosse, 1977; Tinker, 1978; Jensen, 1982; Pond et aI., 1984). 

Verificou-se que as plantas micorrizadas apresentam algum tipo de to-
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lerância/resistência contra o ataque por agentes fitopatógenos, como outros 
fungos e nemat6ides (Baath & Hayman, 1968; Oliveira & Zambolin, 1986). 

A ocorrência de fungos MV A sob a vegetação nativa conta com inúmeros 
trabalhos no exterior e alguns no Brasil (Read et al., 1976; Reeves et al., 1979; 
Santos & Vinha, 1982; Whittingham & Read, 1982; Bononi & Trofem, 1983). 
O mesmo se verifica em rela'ião à ocorrência de fungos MV A sob culturas de in-

teresse econômico (Iqbal et al., 1978; Caldeira et aI., 1983; Hetrick & Bloom, 
1983; Jakobsen & Nielsen, 1983; Trofem & Bononi, 1985). As regiões de du­
nas, no Brasil no entanto, não se encontram adequadamente estudadas em re­
lação à ocorrência desses organismos, constituindo exceção o trabalho de Tro­
fem (1988). Há inúmeros trabalhos no exterior que tratam do tema (Nicolson, 
1960; Koske & Polson, 1984; Giovannetti, 1985; Koske, 1987). 

Assim, constitui objetivo primordial deste trabalho o conhecimento das 
espécies de fungos MV A em plantas nativas de dunas do Parque Estadual da 
llha do Cardoso. Considerando-se que aos fungos MV A têm-se atribuído parti­
cipação efetiva para o estabelecimento de plantas em zonas de alta salinidade 
(Pond et al., 1984) e capacidade de agregação de partículas de solo (Koske & 
Polson, 1984), constitui objetivo consequente deste trabalho o fornecimento de 
subsídios para estudos que possibilitem a instalação de culturas de ir).teresse 
econômico em solos áridos e/ou semi-áridos, sujeitos à irrigação e que paulati­
namente tornam-se salinizados e que verifiquem o papel dos fungos MV A nos 
processos de estabilização de dunas, particularmente em zonas com demanda de 
habitação. 

Materiais e Métodos 

De marçol1988 a março/1989, a cada mês, foram coletadas o total de 450 
amostras de solo de rizosfera, das seguintes plantas de dunas: Baccharis trime­
ra De. (Compositae), Blutaparon portulacoides (St. Hil.) Mears (Amarantha­
ceae), Dalbergia hecastaphylla (L.) Taub. (Leguminosae), Hydrocotyle bona­
riensis Lam. (Umbelliferae), Ipomoea pes-caprae (L.) Sweet (Convolvulaceae), 
Polygala cyparisseas St. Hil & Moq. (Polygalaceae). Estas plantas foram sele­
cionadas em função de ocorrerem com maior frequência nas áreas de dunas es­
tudadas. Eventualmente foram também coletadas Acycarpha spathulata Juss. 
(Calyceraceae), Croton sp (Euphorbiaceae), Cynodon dactylon Steud. (Grarni­
neae) , Pterolepis glomerata Miq. (Melastomaceae), Sauvagesia erecta L. (0-
chnaceae) e outras gramíneas e ciperáceas, que se situavam em área imediata­
mente interior às dunas. 

O solo coletado foi acondicionado em sacos plásticos e, em laboratório, 
foi tratado pela técnica da decantação e peneiramento por via úmida (Gerde­
mann & Nicolson, 1963), com o uso de peneiras de malhas de aberturas de 750, 
250, 105 e 53fLm de diâmetro. Foram amostrados solos de 450 rizosferas, que 
constituíram 90 amostras compostas. Cada amostra composta foi constituída por 
solo de rizosferas de cinco plantas distintas de mesma espécie, coletadas na 
mesma data. 
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Os esporos foram separados sob microscópio estereoscópico. A seguir fo­
ram montados entre lâminas e lanúnula, com resina de álcool polivirulico e lac­
tofenol- PVL (Ealker, 1979) para observação ao microscópio óptico. 

Os fungos MV A verificados foram fotografados e identificados a nível de 
espécie, com as estruturas de valor taxonômico devidamente mensuradas. As 
microfotografias e as lâminas permanentes em PVL encontram-se depositadas 
junto à Seção de Micologia e Liquenologia do Instituto de Botânica. 

Resultados e Discussões 

Foram verificados 14 táxons de fungos MVA: Acaulospora scrobiculata 
Trappe, Acaulospora tuberculata lanos & Trappe, Gigaspora gig~ntea (Nicol. 
& . Gerd.) Gerd. & Trappe, Glomus fasciculatwn (Thaxter) Gerd. & Trappe 
emendo Walker & Koske, Glomus globiferum Koske & Walker, Glomus mo­
nosporum Gerd. & Trappe, Sclerocystis sinuosa Gerd. & Bakshi, Scutellospora 
calospora (Nicol. & Gerd.) Walker & Sanders, Scutellospora coralloidea 
(Trappe, Gerd. & Ho) Walker & Sanders, SClltellospora gilmorei (Trappe & 
Gerd.) Walker & Sanders, SClltellospora gregaria (Schenck"& Nicol.) Walker 
& Sanders, Scutellospora persica (Koske & Walker) Walker & Sanders, SClltel­
lospora verrucosa (Koske & Walker) WaIker & Sanders e Scutellospora sp. 

A seguir são apresentados as descrições taxonômicas dos fungos MV A 
verificados, comentários e murônimos. 

Acaulospora scrobiculata Trappe. Mycotaxon 6: 359-366. 1977. 

Esporocarpos desconhecidos; esporos isolados no solo, levemente amare­
lados, às vezes com leves tons esverdeados quando jovens, passando a casta­
nhos com a idade, globosos, 120-160f-l-m diâm.; parede em dois grupos: grupo 
A · com parede um unitária, levemente amarelada, 5,0-7 ,5f-l-m espessa, densa­
mente ornamentada por alvéolos de contorno geralmente circular, 1,0-2,5f-l-m 
diâm., mas também alongados, até 5,Of-l-m no maior diâm., separados por trabé­
cuIas 2,0-2,5 (5,O)f-l-m larg.; paredes dois e três lisas, hialinas, unitárias, aderi­
das entre si, até O,5f-l-m espessa cada; grupo B com parede quatro lisa, membra­
nosa, O,5f-l-m espessa, difícil de ser observada; vesícula mãe não observada. 

Esporos verificados em rizosfera de Baccharis trimera (IX/1988, 
XIl/1988, Il/1989), Ipomoea pes-caprae (1/1989). 

Comentários: Boa correspondência do material em pauta com os dados 
fornecidos pela descrição originai (Trappe, 1977). 

Murônimo: A(UoUU) B(M*) 

Acaulospora tuberculata lanos & Trappe. Mycotaxon 15:515-522. 1982. 

Esporocarpos desconhecidos; esporos isolados no solo, originados a partir 
de vesícula mãe globosa, 180f-l-m diâm., parede 5,5f-l-m espessa, que se comuni-
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ca a hifa cilíndrica, castanha, até 35j.Lm diâm., parede 2,0j.Lm espessa, que co­
lapsa e cai com a maturidade do esporo; esporos castanho-avermelhados,bri­
lhantes, globosos, 18~220j.Lm diâm.; paredes em dois grupos: grupo A com pa­
rede um castanho-avermelhada, unitária ou indistintamente laminada, até 15j.Lm 
espessa, densamente recoberta por verrugas muito pr6ximas uma às outras,. até 
1,5j.Lm alt.; parede dois aderida .à parede um, castanha, unitária, até 1,0j.Lm es­
pessa; grupo B com parede três hialina, unitária, até 1,5j.Lm espessa. 

Esporos verificados em rizosferas de Baccharis trimera (XII/1988, 
I11989), Blutaparon portulacoides (IX/I988), Polygala cyparisseas 
(XII/1988). 

Comentários: O material estudado concorda com os dados fornecidos pe­
los autores (lanos & Trappe, 1982) exceto pelas dimensões dos esporos, para 
os quais a descrição original reporta 255-340j.Lm diâm., entretanto verificou-se 
esporos com 18~220j.Lm diâm.; e para o diâmetro da hifa que sustenta a vesÍcu­
la mãe, na qual os autores mencionam 1~24j.Lm diâm. A ornamentação do es­
poro e estrutura da parede, no entanto, são suficientes para identificar o mate­
rial reportado como Acaulospora tuberculata. 

Murônimo: AO--oU) B(U) ou A(UoU) B(U) 

Gigaspora gigantea (Nicol. & Gerd.) Gerd. & Trappe. Mycologia Memoir 
5:29-30. 1974. 

Esporos isolados no solo, amarelo-esverdeados, globosos, (180) 21~290 
(31O)j.Lm diâm.; parede em um grupo: parede um hialina, unitária, quebradiça, 
até 0,5j.Lm espessa, aderida à parede dois, amarela-esverdeada, laminada, 
4,0-9,0j.Lm espessa; célula suspensor6ide concolor ao esporo ou levemente cas­
tanha, geralmente obov6ide, 35-50x3~45j.Lm, ocasionalmente globosa, 4~ 
45j.Lm diâm., com parede 2,~4,0j.Lm espessa distalmente; hifa de sustentação 
com ou sem septos, concolor à célula suspensor6ide, 10-12,5j.Lm diâm., com pa­
rede 1 ,5-3,0j.Lm espessa; células auxiliares não observadas. 

Esporos verificados em rizosferas de Baccharis trimera (todos os meses, 
exceto I1I/1988, IV11988, 111989, ll/1989, I1I/1989), Blutaparonportulacoides 
(V/1988, IX11988, XII/1988), Dalbergia hecastaphylla (IV/1988, V/1988, VI­
I1/1988, IX/1988, I11989, I1I/1989), Hydrocotyle bonariensis (IV/1988, VI­
ll/1988), Ipomoea pes-caprae (X/1988, ll11989, I1I/1989), Polygala cyparis­
seas (VI1988, XI/1988, III/1989). 

Comentários: Boa correspondência do material em pauta com dados for­
necidos por Gerdemann & Trappe (1974). O presente material foi o mais cons­
tantemente verificado, sendo também o que ocorreu com maior número de espo­
ros. 

Murônimo: A(UL) 

GLomus fasciculatum (Thaxter) Gerd. & Trappe emendo Walker & Koske. My­
cotaxon 30: 253-263. 1987. 
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Esporos em grupos de até 30(55) indivíduos, sem pendio; esporos amare­
lo-claros a levemente castanhos, com leves tons esverdeados, geralmente glo­
bosos, 65-110,...m diâm.; parede em um grupo: parede um lisa, hialina, unitária 
até O,5,...m espessa, difícil de ser observada e aderida à parede dois; parede dois 
amarela-clara, laminada, 2,5-4,O,...m espessa; parede três lisa, hialina, membra­
nosa até O,5,...m espessa, aderida à parede dois e difícil de ser observada; hifa 
de sustentação concolor ao esporo ou levemente mais clara, 7,5-12,...m diâm. ; 
parede da hifa de sustentação 1,5-2,5,...m espessa junto ao esporo, tomando-se 
gradualmente mais fina distalmente. 

Esporos verificados em rizosfera de Ipomoea pes-caprae (1/1989). 
Comentários: Boa correspondência do material em pauta com os dados 

fornecidos por Wa1ker & Koske (1987). A literatura menciona que esta espécie 
não é frequentemente reportada, o que é confirmado pelas observações das au­
toras deste trabalho. 

Murônimo: A(U*LM*) 

Glomus globiferwn Koske & Walker. Mycotaxon 26: 133-142. 1986. 

Esporos isolados no solo, envoltos por pendio 5,0-20,...m espesso, forma­
do por hifas entrelaçadas, castanha-amareladas; ocorrência de vesículas entre­
meadas no pendio, hialinas a amarelas ou levemente castanhas, globosas ou le­
vemente angulares, 10-30,...m diâm.; esporos castanho-avermelhado-escuros, 
globosos 180-250,...m diâm., exceto pendio; parede em dois grupos: grupo A 
com parede um hialina, unitária, até I,O,...m espessa, difícil de ser observada, 
aderida à parede dois; parede dois castanha-avermelhada-escura, laminada, 
12-17,5,...m espessa; grupo B com parede três hialina, membranosa, até I,O,...m 
espessa; hifa de sustentação não observada. 

Esporos verificados em rizosfera de Dalbergia hecastaphylla (IX/1988. 
X/1988, 1/1989), Hydrocotyle bonariensis (XIlI1988). 

Comentários: Boa correspondência do material em pauta com os dados 
fornecidos pelos autores (Koske & Walker, 1986a), exceto pela parede quatro 
membranosa, que é mencionada pelos autores da espécie, mas não foi observa­
da no material estudado. Os demais caracteres morfológicos, no entanto, são 
suficientes para situar a espécie como Glomus globiferwn. 

Murônimo: A(PU*L) B(M) 

Glomus monosporwn Gerd. & Trappe. Mycologia Memoir 5: 41-43. 1974. 

Esporos isolados no solo, envoltos por pendi o frouxo, até 7,5,...m espesso, 
formado por hifas sinuosas, castanhas, asseptadas; esporos castanho-amarela­
dos, globosos, 150-180,...m diâm.; parede em um grupo; parede um lisa, hialina, 
levemente amarelada a castanho-clara, evanescente, 2,5,...m espessa; parede dois 
castanha-amarelada, densamente espinhosa, laminada, 7,0-8,O,...m espessa; hifa 
de sustentação sem septo, castanha-clara, levemente mais larga junto ao esporo, 
até 22,...m diâm., com parede 1 ,5-3,O(5,O),...m espessa, tornando-se mais fina dis-
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talmente, até 12I.Lm diâm. 
Esporos verificados em rizosfera de Baccharis trimera (IllII989). 
Comentários: Boa correspondência do material em pauta com os dados 

fornecidos pelos autores da espécie (Gerdemann & Trappe, 1974). 
Murônimo: (A(ELo) 

Sclerocystis sinuosa Gerd. & Bakshi. Transactions of the British Mycological 
Society 66: 343. 1976. 

Esporocarpos marrom-escuros, globosos, 360-600l.Lm diâm., com perídio 
até 20I.Lm espesso, formado por hifas castanhas, sinuosas, cenocíticas; esporos 
castanhos, largo-c1avados, 80-135x50-62,5I.Lm; parede em um grupo: parede um 
castanha, unitária, 2,5-3,Ol.Lm espessa; hifa de sustentação sem septo, concolor 
ao esporo, 5,O(1O)l.Lm diâm. 

Esporos verificados em rizosfera de Baccharis trimera (V/1988). 
Comentários: Boa correspondência do material em pauta com os dados 

fornecidos pelos autores da espécies (Gerdemann & Bakshi, 1976). 
Murônimo: A(PU) 

Scutellospora calospora (Nicol. & Gerd.) Wa1ker & Sanders. Mycotaxon. 27: 
231-234. 1986. 

Esporos isolados no solo, levemente amarelos ou com tons esverdeados, 
geralmente globosos, 250-300l.Lm diâm.; parede em dois grupos: grupo A com 
parede um hialina, unitária, quebradiça, difícil de ser observada, até I,Ol.Lm es­
pessa; parede dois aderida à parede um, amarelada, laminada, 7,5-1O(12,5)l.Lm 
espessa; grupo B com parede três e quatro, hialinas, membranosas, até 1,0l.Lm 
cada; célula suspensor6ide concolor ou levemente mais escura que o esporo, 
globosa 38-50(65)l.Lm diâm., com parede 2,51.Lm espessa; hifa de sustentação 
geralmente septada, concolor à célula suspensor6ide ou levemente mais escura, 
10-15(17,5)l.Lm diâm., com parede até 1,51.Lm espessa; células auxiliares e placa 
de gernúnação não observadas. 

Esporos verificados em rizosfera de Baccharis trimera (1X/1988, X/1988, 
Xl/1988, 111989), Dalbergia hecastaphylla (IVI1988, V/1988, IX/1988, 
X/1988, Xl/1988, Xll/1988, 111989, WI989), Ipomoea pes-caprae (VWI988, 
Xl/1988) e Polygala cyparisseas (VIl988, VII/1988, Vill/1988, X/1988, 
Xl1I1988, III/I989). 

Comentários: Boa correspondência do material em pauta com os dados 
fornecidos por Koske & Wa1ker (1986b). 

Murônimo: A(U*L) B(MM) 

Scutellospora coralloidea (Trappe, Ger. & Ho) Walker & Sanders. Mycotaxon 
27: 181. 1986_ 

Esporos isolados no solo, castanho-escuros, globosos, 300-330(435)l.Lm 
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diâm.; parede em dois grupos: grupo A com parede um castanha-escura, unitá­
ria até 1,0l-Lm espessa, irregularmente recoberta por verrugas achatadas, hialinas 
a amarela-claras, de contorno esférico a angular, 2,5-5,0(7,5)l-Lm diâm., 
1,0-2,5I-Lm alt.; parede dois aderida à parede um, castanha-amarelada a cas­
tanha-alaranjada, indistintamente laminada, até IOl-Lm espessa; grupo B com pa­
rede três lisa, hialina, membranosa, até 1,0l-Lm espessa; célula suspensoróide 
concolor ao esporo, esférica a levemente alongada, 55-60(75)l-Ldiâm.; hifa de 
sustentação com ou sem septos, concolor ao esporo ou levemente mais clara, 
10-20I-Lm diâm. junto ao esporo, com parede 1,51-Lm espessa; células auxiliares e 
placa de germinação não observadas. 

Esporos verificados em rizosferas de Baccharis trimera (V/1988, 
VII/1988, VIlU1988, X/1988, IlUI989), Blutaparon portulacoides (XIIII988), 
Dalbegia hecastaphylla (ill/1988, V/1988, 1X/1988, Xl/1988, IlUI989), Hy­
drocotyle bonariensis (WI989), Polygala cyparisseas (X/1988, ill/1989). 

Comentários: Boa correspondência do material em pauta com os dados 
fornecidos por Koske & Wa1ker (1985). 

Murônimo: A(UoL) B(M) 

Scutellospora gilmorei (Trappe & Gerd.) Wa1ker & Sanders. Mycotaxon. 27: 
169-182. 1986. 

Esporos isolados no solo, hialinos, amarelados e levemente opacos, ge­
ralmente globosos, 250-360l-Lm diâm.; parede em dois grupos; grupo A com pa­
rede um hialina, unitária, quebradiça, difícil de ser observada, aderida à parede 
dois; parede dois hialina, laminada, até 8,0l-Lm espessa; grupo B com três, rara­
mente quatro paredes hialinas, membranosas, até 1,0l-Lm espessa cada, aderidas 
entre si; células suspensor6ide castanha, globosa, 45-50l-Lm diâm., com parede 
até 2,51-Lm espessa; hifa de sustentação concolor à célula suspensor6ide, com 
parede até 2,51-Lm diâm.; placa de germinação castanha, lateral à célula suspen­
sor6ide, esférica l00-160l-Lm diâm.; células auxiliares não observadas. 

Esporos verificados em rizosferas de Baccharis trimera (V/1988, 
VII/1988, VIlU1988, X/1988, XI111988, 1/1989), Dalbergia hecastaphylla 
(XII/1988, W1989, IlUI989), Polygala cyparisseas (IV/1988, VWI988). 

Comentários: Boa correspondência do material em pauta com os dados 
fornecidos por Gardemann & Trappe (1974). O presente material foi constatado 
abundante em rizosfera de Baccharis trimera. 

Murônimo: A(U*L) B(MM) 

Scutellospora gregaria (Schenck & Nicol.) Wa1ker & Sanders. Mycotaxon. 27: 
169-182. 1986. 

Esporos isolados no solo, marrom-avermelhados a marrom-escuros, glo­
bosos, 315-380(41O)l-Lm diâm.; parede em dois grupos: grupo A com parede em 
marrom-avermelhada, unitária até 1,0l-Lm espessa, com verrugas achatadas, cas­
tanhas, de contorno circular ou levemente irregular, isoladas, 1O(12,5)l-Lm 
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diâm., ou 2-4 anastomosadas, até 38xI5 ..... m; parede dois, castanha, laminada, 
até 12 ..... m espessa; grupo B com parede três hialina, membranosa até I,O ..... m es­
pessa; célula suspensoróide concolor ao esporo ou levemente mais clara, esféri­
ca 50-70 ..... m diâm., com parede 2,5 ..... m espessa; hifa de sustentação geralmente 
sem septos, concolor à célula suspensoróide, até 20 ..... m diâm.; células auxiliares 
e placa de germinação não observadas. 

Esporos verificados em rizosferas de Blutaparon portulacoides 
(VI111988, IXII988), Dalgerbia hecastaphylla (IIIII988, IV/1988, VIIII1988, 
XI/1988, IIIII989), Hydrocotyle bonariensis (II11989). 

Comentários: Boa correspondência do material em pauta com os dados 
fornecidos por Koske & Walker (1985). 

Murônimo: A(UoL) B(M) 

Scutellospora persica (Koske & Walker) Walker & Sanders. Mycotaxon 27: 
169-182. 1986. 

Esporos isolados no solo, amarelo-castanho-claros a levemente esverdea­
dos, globosos, 200-250 ..... m diâm.; parede em dois grupos: grupo A parede um 
amarela-clara, unitária, até I,Q ..... m espessa, ornamentada por espinhos esparsos, 
pequenos, difíceis de serem mensuradas ao microscópio óptico; parede dois 
aderida à parede um, amarela-castanha-clara, laminada, 5,0-7,5(10) ..... m espessa; 
grupo B com parede três hialina, membranosa O,5 ..... m espessa; célula suspen­
soróide concolor ao esporo ou levemente mais escura, 4O-55(70) ..... m diâm., com 
parede 2,5 ..... m espessa; hifa de sustentação geralmente septada, concolor à célu­
la suspensoróide ou levemente mais escura, até 10 ..... m diâm., com parede 2,5 ..... m 
espessa; células auxiliares e placa de germinação não observadas. 

Esporos verificados em rizosferas de Dalbergia hecastaphylla (V /1988, 
IX/1988, X/1988, XI/1988, Xll/1988), Hydrocotyle bonariensis (II11989), 
Ipomoea pes-caprae (UI989), Polygala cyparisseas (V/1988, VIII 1988, 
X/1988, XI/1988, Xll/1988, UI989). 

Comentários: Boa correspondência do material em pauta com os dados 
fornecidos por Koske & Walk:er(1985). 

Murônimo: A(UoL) B(M) 

Scutellospora verrucosa (koske & Walker) Walker & Sanders. Mycotaxon. 27: 
169-182. 1986. 

Esporos isolados no solo, amarelo-palha, passando a castanho-alaranjados 
com a idade, globosos, 340-350 ..... m diâm.; parede em dois grupos: grupo A com 
parede um amarela-clara, unitária, 2,O ..... m alt., de contorno circular, ocasional­
mente anastomosadas, formando desenhos de contorno reniforme, clavado ou 
irregular, até 4,O ..... m no maior diâm.; parede dois castanha, laminada, 7,5 ..... m es­
pessa, aderida à parede um; grupo B com parede três hialina, membranosa, até 
I,O ..... m espessa; célula suspensoróide castanha, esférica, 6O-68 ..... m diâm.; células 
auxiliares e placa de germinação não observadas. 
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Esporos verificados em rizosfera de Dalbergia hecastaphylla (IV/1988). 
Comentários: Boa correspondência do material em pauta com os dados 

fornecidos por Koske & Wa1ker (1985). O presente material foi verificado ape­
nas em uma coleta. 

Murônimo: A(UoL) B(M) 

Scutellospora sp. 

Esporos isolados no solo, hialinos a levemente amarelados, geralmente 
globosos, (220)250-36<mm diâm.; parede em três grupos; grupo A com parede 
um hialina, unitária, 5-7,5(IO)J.Lm espessa, densamente recoberta por espinhos 
hialinos; grupo B com parede dois lisa, hialina, membranosa, aderidas entre si, 
hialinas, 1,0-1,5J.Lm espessa cada; célula suspensoróide mais escura que o espo­
ro, amarelada a castanha, globosa, 4O-55J.Lm diâm., parede até 2,5J.Lm espessa; 
hifa de sustentação concolor à célula suspensor6ide, geralmente septada, 
7,5-1O(12,5)J.Lm diâm.; placa de germinação frequentemente presente, esférica 
13O-l50(170)J.Lm diâm.; células auxiliares não observadas. 

Esporos verificados em rizosferas de Baccharis trimera (V/1988, 
V1/1988, VIl/1988, VIIlI1988, 1X/1988, X/1988, Il/1989), Blutaparon portu­
lacoides (1/1989), Dalbergia hecastaphylla (Il/I989), Hydrocotyle bonariensis 
(Il/I989), Polygala cyparisseas (V/1988, X/1988). 

Comentários: O material estudado concorda com os dados morfol6gicos 
apresentados por Trufem (1988), que já havia reportado o táxon para o local. 
Trata-se de espécie nova, que será oportunamente descrita, de acordo com as 
exigências co Código Internacional de Nomenclatura Botânica. 

Murônimo: A(Uo) B(M) C(MM) ou A(Uo) B(M) C(MMM). 

Conclusões 

Dentre as 14 espécies de fungos MVA verificadas, dez delas são azi­
gosp6ricas (pertencentes aos gêneros Acaulospora, Gigaspora e Scutellospora) 
e quatro são clamidosp6ricas (pertencentes aos gêneros Glomus e Sclerocystis). 
Esses resultados vêm de encontro a dados de literatura, que mencionam serem 
as espécies azigospóricas mais comuns que as clamidospóricas nesse tipo de 
ecossistema. Os resultados evidenciam ainda que o local estudado apresenta es­
poros ocorrendo espontâneamente associados à vegetação nativa e que as espé­
cies de fungos MV A verificadas são mencionadas por outros pesquisadores 
como as mais abundantes. Os aspectos ecológicos dos fungos MV A nesse tipo 
de ambiente serão abordados em outro trabalho. 
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